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O marxismo
“mediocrático”

A
lema para o seu activismo político: “Se as pessoas não fizerem política,
outros farão porelas. E quando os outros afazem, podemroubaros teus
direitos, atuademocraciae atuacarteira”.

“MEDIOCRACIA ASSOCIADA AO SEU LÍDER”
“É mais importante o que se discute natelevisão do que o que se de-

bate no parlamento”. Estaafirmação pertence aPablo Iglesias e denota
quão importante é apresençatelevisivaparaasuaafirmação política. O
movimento Podemos só nasceu no passado mês de Março, partindo da
mobilização dos “indignados” do 15 de Maio (2011) que participaramno
acampamento nas Portas do Sol, em Madrid, e tendo em vistaapartici-
pação nas eleições para o Parlamento Europeu. Mas o começo do per-
curso mediático de Pablo remontaa2010.

Primeiro, em canais locais, depois em canais de grande audiência, o
jovempolítico foireforçando asuamediatização. Conscientemente. Ao
El País, afirmou que o facto de a crise ter politizado significativamente
asociedadefazcomque“amaioriadaspessoasformeasuaopiniãoapar-
tir do que ouve natelevisão”.

Simpatizante de Hugo Chávez, Iglesias ter-se-áinspirado napostu-
racomunicacionaldo venezuelano. “Poucos como Chávez cultivaramo
populismo mediático para alargar a base de apoio popular às suas polí-
ticas”,notaBernardoPiresdeLima,investigadordoInstitutoPortuguês
de Relações Internacionais (IPRI) daUniversidade Novade Lisboa.

Pires de Lima enumera alguns factores decisivos para a afirmação
do político espanhol e, consequentemente, do Podemos, passando pela
“capacidade de organização e arregimentação dos movimentos sociais
dispersos durante acrise” e pela“penetração nas redes sociais de forma
acaptarnovos eleitores”. O discurso de Iglesias é abrangente e chegaaos
mais variados públicos com igual eficácia, dageração digital (Facebook

A tempestade que varreu o sistema partidário espanhol consumou-se
nas urnas no passado dia25 de Maio, com o Podemos aeleger cinco eu-
rodeputados e agarantir1,2 milhões de votos, representativos de quase
10% dos votantes. Umnome e umaimagemsobressaíramno diaemque
o bipartidarismo espanhol sofreu o maior rombo desde 1978. “Yes he
can”,titulouoTheGuardian.EleéPabloIglesiasTurrión,activistaeago-
ra político, cuja imagem de marca é o cabelo atado num longo rabo-de-
-cavalo. Afigurade proae de líder carismático do movimento espanhol
Podemos é fiel àsuaimagem. Anti-monárquico, foi sem gravata, de cal-
ças de ganga, cabelo atado e pulseiras nos pulsos que apertou a mão ao
inimigo, pelo menos em termos ideológicos, o actual rei Felipe VI. Foi
assim nacerimóniade atribuição dabolsaparao seu doutoramento em
Cambridge.

Para receber a bolsa, “era necessário comparecer ao acto público”,
esclareceu entretanto Iglesias. “Mas asseguro que, quando governar-
mos, os estudantes pretendentes a bolsas não terão de passar por ceri-
mónias próprias de outro século”. O tambémprofessorde CiênciaPolí-
ticadaUniversidadeComplutensedeMadridacabariamesmoemCam-
bridge a trabalhar numa tese de doutoramento sobre “desobedientes”
em Espanhae Itália.

Apolíticacorre-lhe nas veias, assim como aíndole anti-sistemaque
vem dos tempos de activismo antiglobalização. Até mesmo o nome foi
umahomenagemao homónimo fundadordo PSOE, tambémele conhe-
cido pelafartacabeleiraque lhe valeriaaalcunhade “El Rubio”. Os pais
do político de 35 anos anteciparam, ànascença, um futuro ligado àpolí-
tica e à quebra de protocolos. O Iglesias original, o primeiro deputado
socialistaem Espanha, quando assumiu este cargo (1910), também não
se preocupou em coadunar aroupaao protocolo. Foi notícianaépoca.

Originário de umafamíliamuito politizada, Iglesias cedo definiuum
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Pablo Iglesias, o telegénico líder do movimento Podemos, afirmou-se como uma das personagens mais polarizadoras no panorama
sociopolítico espanhol. E contribuiu decisivamente para a implosão do bipartidarismo que governa Espanha desde 1978.
Os socialistas espanhóis, assim como os gregos, ficaram presos numa encruzilhada que apenas a extrema-esquerda soube
cavalgar. O mentor deste projecto é o agregador de vontades Pablo Iglesias que, já enquanto eurodeputado, protagonizou a
candidatura da Esquerda Unitária à presidência do Parlamento Europeu. A derrota para Martin Schulz é, para Iglesias, a vitória do
“pacto entre os chamados socialistas e a direita, que é o mesmo que governa a Alemanha e a Grécia”. Se as eleições fossem hoje,
o Podemos, que irá constituir-se como partido já em Outubro, duplicaria a votação alcançada no dia 25 de Maio.
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